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Ata 27/2024 

Em razão da dificuldade em encontrar um dia e horário compatível, o Prof. Dr. Luiz Carlos 

Krug, Coordenador do PPG-Mar, elaborou um breve relato da reunião ocorrida com o Reitor da 

FURG, Prof. Dr. Danilo Giroldo, em seis de setembro de dois mil e vinte e quatro, que os 

integrantes do Comitê Gestor Nacional dos Laboratórios de Ensino Flutuantes – CNG/LEF, Prof. 

Dr. Raphael Mathias Pinotti, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, coordenador do 

CGR Sul, Prof. Dr. João Luiz Baptista de Carvalho, da Universidade Federal do Maranhão – 

UFMA, coordenador do CGR Norte, Prof. Dr. Abílio Soares Gomes, da Universidade Federal 

Fluminense - UFF, coordenador do CGR Sudeste, e o Prof. Dr. Alex Costa da Silva, da 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, coordenador do CGR Nordeste, decidiram 

transformar em ata. Inicialmente, o coordenador do PPG-Mar informou que posteriormente 

poderia esclarecer as dúvidas e fazer os encaminhamentos necessários para dar sequência aos 

temas tratados na oportunidade, dos quais seguem os principais tópicos 1. Em relação ao 

documento que elaboramos para entrega na CAPES, o Reitor informou que não foi possível 

marcar uma agenda, de maneira que o documento não foi entregue. Conforme manifestado pelo 

Alex, informei que os Reitor (Alfredo) e Vice (Moacir) da UFPE têm acesso fácil ao Presidente 

da CAPES (Denise), o que poderia ser uma forma mais eficaz de estabelecer uma interlocução 

para o debate de um eventual programa de formação embarcada de pós-graduandos. Como o 

Reitor se manifestou favorável a esta estratégia, creio que teríamos que ver como fazer andar 

esta alternativa. Seria importante o Alex falar com a cúpula da UFPE, para viabilizar esta 

conversa entre reitores e CAPES. 2. Sobre recursos financeiros, o Reitor voltou a confirmar que 

o MEC pretende repassar R$ 1 milhão por LEF para custeio ainda em 2024, mas não há data 

definida. Acredita que ocorrerá ainda em setembro, tendo ficado de manter contato frequente 

para tentar liberar o montante. Para 2025 ficou incluído na LOA pouco mais de R$ 1 milhão por 

LEF. Além disso, disse que incluiu mais R$ 1 milhão no orçamento da FURG para 2025 e que 

espera que os demais reitores tenham também efetuado esta previsão, conforme recomendado, 

mas não sabe dizer se isto aconteceu. Assim, seria bom que cada coordenador apurasse se esta 

previsão foi incluída em cada caso. Em face da superação desta etapa de elaboração do 

orçamento de 2025, não há mais o que fazer junto ao MEC neste momento, visando aumentar os 

recursos para o próximo ano. Entretanto, fica novamente aberta a possibilidade de voltar a 

insistir no início de 2025 para o aumento destes recursos, como fizemos em 2024, embora sem 

sucesso. Creio que a reunião por videoconferência foi contraproducente, de forma que seguindo 

esta linha teremos que buscar uma reunião presencial. Aqui destaco que há possibilidades de 

uma reforma ministerial no início de 2025, para ajustar os cargos ao resultado que sair das urnas 

em outubro próximo. É possível que o MEC entre nesta reforma, uma vez que os resultados da 

educação não parecem satisfazer as necessidades políticas. Se tal reforma abranger o MEC, 

acredito que teremos melhores possibilidades de reforçar o montante já previsto para os LEF em 

2025. 3. Também com relação à inclusão de recursos de custeio para 2025, vale lembrar que o 

orçamento terá de ser votado no Congresso, quando se pode abrir uma janela para alcançar o 



reforço do valor já previsto. Precisamos avaliar esta possiblidade de ação junto ao relator do 

orçamento, à medida que teríamos que contar com deputados e senadores com influência para 

levar nosso pleito adiante. Como estamos em momento de eleição o Congresso está parado, de 

maneira que podemos voltar a debater esta alternativa no início de outubro. Mas cabe, de 

antemão, que cada um de nós veja quais são os possíveis parlamentares que poderiam ajudar 

nesta ação. 4. O Reitor também trouxe a discussão um tema que vem sendo conduzido com a 

participação ativa do Prof. Ronaldo Cristofoletti, da UNIFESP, que seria a inclusão da cultura 

oceânica na Base Nacional Comum Curricular – BNCC. O governo quer fazer este anúncio em 

breve, o que pode nos favorecer bastante. Afinal, não seria politicamente adequado apoiar a 

inclusão do tema Oceano na Educação Básico e não dar os meios para a formação de 

profissionais das Ciências do Mar na Educação Superior. Na direção da inclusão da cultura 

oceânica na BNCC, o MEC tinha uma agenda com a SECIRM na semana passada. O Contra-

Almirante Jaques deve ter tocado no tema dos LEF, mas ainda não tenho retorno do ocorrido. 

Assim que souber algo repasso a todos. 5. Por fim, sobre as alternativas de financiamento das 

atividades dos LEF, gostaria de reforçar a necessidade de retomada do contato com a Petrobrás 

com urgência, para que possamos ter uma definição ainda em 2024. Creio que estes são os 

principais pontos da conversa. Eventualmente, se entenderem conveniente, agendamos uma 

reunião para a próxima semana. Este é o relato. 
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